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Em nada nos surprehen- 
deu a resolução da camara 
municipal, querendo realisar 
este anno—apóz tantos de 
imperdoável esquecimento— 

a festividade de Corpus 
Christi se pensarmos que, 
para leval-a a effeito,foi ne- 

cessário estar o rev.Francisco 
Dias na presidência do mu- 
nicípio. Sua rev.ma não se 
poupando a canceiras, dili- 

genciando mesmo dar á fes- 

tividade o maior brilho, de- 
ve ter lastimado, a estas ho- 
ras, a pouca ou nenhuma 
vontade dos seus collegas na 
vereação que, não compare- 
cendo na ultima quinta-feira, 
são exactos e pontua es ás 
sessões em que se ventilem 
questões de grande alcance 
politico e economlco como:—- 
castigar Thomas Lou- 

reiro no tribunal de 

Paderne, mandar para 
juizo o nosso Jornal, 
assignar os vergonho- 

sos mandados de pa- 

gamento ete., etc.. 

Houve faltas e algumas 
fáceis de remediar se alguns 
senhores da vereação pres- 
tassem ao caso um pouco de 
cuidado. Que diria a visinha 
Galliza vendo tremular ao 
vento no alto da torre de 
menagem um panno bicolor, 

onde outrora se hasteou a 

bandeira portugueza? Algu- 

ma corrida d^obstnculos ou 
um espectáculo de palhaços. 

PRIMEIRA PARTE 

CAPITULO -V 

UM FALSO LAR 

—E esta mesma tarde, 
acrescentou Joanna, fingindo 
não attingir o alcance da pia- 
da do doutor,retirar-mc-hei. 

—Para onde vaes? inter- 
rompeu bruscamente Dan- 
court. 

—Mas... procurarei, en- 
contrarei trabalho. 

—Hoje ou amanhã?.... 
oh! acredita isso?!... 

—Mas... comprehendeis... 
que a minha presença... 
aqui, junto de vós... é im- 
possível!... e a morte de meu 

Uma novidade temos a dizer 
—a associação melgacense 
convertera-se em confraria 

sob a invocação não sa- 
bemos de que santo—S. 
Francisco? — e formava á 
frente das confrarias, do 
pallio e das auctorldades, e 
assentava-lhe muito bem jun- 

tinho da sua banda. 

Votaram por maioria 
no acompanhamento os se- 

nhores camaristas! Um,com 
quem se contava, esperando 
no Pezo três horas a carro- 
ça que o trouxesse á villa, 

fez as delicias dos aquistas— 
que debicáram elle—aié que 
recolheu a casa a limpar-se 
do pó da estrada, tomando 
um banho de chá sem assu- 

car. 

Os outros... abstiveram- 
se e fica tudo dito. Empre- 
gados do município nem to- 
dos compareceram como era 
seu dever. 

E assim se fez a festa não 
sem esquecer a illuminação 
da vespera cujo numero as 
tricanas censurariam se fos- 
se eliminado do programa; 

por nós francamente o dize- 
mos dispensavamol-o se é 
que a festa foi realisada pa- 
ra nos serem agradaveis os 
senhores edis e a quiescercm 
a tantos rogos. 

Nestas cousas que pômos 
aqui escriptas,creia s. rev.ma, 

não vae motivo de censura 
para quem fez quanto poude 
para a celebração de Corpus 

Christi. Com os outros, com 
aquelles que tem na camara 
pedaços da sua alma, todo 

o seu a mor, todo o seu zelo, 
com esses sim, são todos os 

reparos hoje feitos lastiman- 
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pae em nada deve mudar as 
nossas resoluções de outrora. 

—Ficareis aqui, Joanna! 
—Mas!... 
—Que diabo! quem vo-Po 

ordena sou eu!... disse o 
major esfregando alegre- 
mente as mãos e se não res- 
peitaes o necessário a medi- 
cina, ensinar-vos-hei quanto 
vai a auctorldade militar. 

—Joanna, replicou Dan- 
court, consinto na nossa se- 
paração, quando tiver a cer- 
teza que, junto de vosso pae, 
encontrareis ajuda e prote- 
ção, mas, hoje resta-vos al- 
gum parente? 

—Não, eu e os meus fi- 
lhos estamos sós no mundo. 

—Isto é; abandonados 
completamente ao acaso!... 
expostos á mais negra misé- 
ria, que dentro cm pouco 

do que nem a alma, o amor 
ou zelo os tangessem a com- 
parecer onde a sua presença 
era obrigada. Suas senho- 
rias não quizeram e o direi- 
to assiste-lhes. 

4 eleição da Junta 

de Parochia de 

Castro Laboreiro e 

o sr. reitor 

Ninguém seguiu tão bem o 
conselho do rev."10 presidente 
d^quella celeberrima meza 
eleitoral, como nós, que até 
ahi tínhamos e consideráva- 
mos o sr. reitor de Prado 
como nosso amigo. Sem mo- 
tivo, sem causa, sem o menor 
incidente provocado por nós, 
ou pelos nossos amigos de 
Castro Laboreiro, o sr. rei- 
tor acceittou, sem sequer nos 
prevenir, o elevadíssimo car- 
go de presidente eleitoral de 
uma Junta de Parochia, com 
o único fim de fazer ganhar 
essa eleição aos progressis- 
tas. Para um perseguido, co- 
mo s. rcv.ma se apresentava, 
nenhuma commissão superior 
a esta lhe podia sêr encar- 
regada pelos seus c nossos 
inimigos, que tão bem lhe 
coubesse, lhe assentasse e tão 
bem o classificasse. 

Por isso s.rev.ma apanhan- 
do-nos desprevenidos, com- 
metteu essa serie de actos 
illegaes, que deram origem 
a uns processos crimes que 
contra elle e outros pendem 
n^ste juizo, e revoltando 
contra sí os seus amigos, até 
então, e uma grande maio- 
ria dos seus conterrâneos, 
que acerbamente lhe repro- 
vam o seu procedimento, es 
pecia^ente cm virtude de 
situação previligiada que oc- 
cupa, socialmente, mandou- 

vos assaltaria!... sem uma 
affeição que vos console!... 
sem uma esperança que vos 
dê alento!... não; não posso 
consentir isso. 

—Bravo!.,, exclamou o 
doutor que a pouco c pouco 
se ia alegrando. 

—Mas, replicou tristemen- 
te Joanna, não será melhor 
que eu, para nosso bem, fuja 
quanto antes á calumnia, que 
espia os menores actos, de 
elles se apodera e os trans- 
forma em vilanias c cm des- 
honras?... não será esse o 
meu dever mais sagrado?... 

—Apenas vos peço, Joan- 
na, alguns dias de espera, 
de paciência! Vou escrevera 
meu pae, um arrendatário, á 
minha mãe, uma boa senho- 
ra... conto-lhcs parte da 
vossa historia; mostro lhes 

nos i'equerèt* ao Espi- 
rito Kanto. os direitos que 
a lei eleitoral nos assegura e 
garante. E nós, sempre re- 
verentes, sempre humildes, 
sempre submissos e sabedo- 
res dos nossos deveres, para 
com o Ente Supremo, se- 
guimos á risca o sábio con- 
selho da reverendíssima, e 
como também estamos con- 
vencidos de que o represen- 
tante de Aquelle a quem a 
reverendíssima invocou, é na 
terra a Justiça, requeremos- 
lhe em termos, e tanto na 
Auditoria, como agora no 
Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, fomos attendidos, 
annullando este Venerando 
Tribunal, essa eleição illegal 
e affrontosa dos brios e di- 
reitos dos eleitores e em que 
sua reverendíssima desem- 
penhou um papel que condi- 
gnamente o notabilisou. 

Parece que sua rev.1"3, foi 
indicado, por um Poder Su- 
perior, para annunciar, como 
arauto, aos quatro ventos, o 
descalabro do partido pro- 
gressista n^ste concelho. 

Na verdade custa a crêr, 
que se abandonassem assim 
os amigos, a quem hontem 
se aconselhou, com galhar- 
dia, com pose, com auctori- 
dade e com orgulho, que re- 
corressem da sabia sentença 
do Auditor administrativo. 

Infelizmente o seu podêr 
decrépito c caduco, confir- 
ma-se em todos os seus 
actos, e contente-se sua re- 
verendíssima, que não foi o 
unicc que perdeu essa lucta 
litanica em que andava em- 
penhado; o seu actual con- 
selheiro, o seu mentor, o seu 
homem também no Supremo 
Tribunal de Justiça lhe acon- 
teceu o mesmo. 

Ouça, reitor, ouça: 
N!um processo em que o 

seu mentor recorreu para o 
Venerando Tribunal da Re- 
lação da sentença que o di- 
gníssimo Juiz d'esta comarca 
deu n^m nosso processo de 
reclamação eleitoral, aquelle 
Tribunal no seu Accordão 
de 18 de maio,—não tomou 
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bem a affeição que sinto por 
vós; descrevo-lhe a situação 
doiorosa em que vos deba- 
teis actualmente c peço-lhes, 
que na casa, vos arranje um 
logar para vós e vossos fi- 
lhos!.. . 

—Oh! não! não! não re- 
flectis.. . 

— Estou certo, que aco- 
lherão bem o meu desejo c 
persuadido, que vos amarão 
desde que vos virem!... oh! 
não discutaes, Joanna!... 
porque a vossa saude foi 
prafundamente abalada por 
todos essas agitações moraes, 
que sem interrupção soffres- 
tes... depois, olhae para 
João e Magdalena... os seus 
membros descarnados, os 
seus rostos emagrecidos pro- 
hibem-vos uma recusa, que 
comprometeria a saude da 

conhecimento, por sua ex.a 

desconhecer os prazos mar- 
cados no quadro annexo á' 
lei eleitoral vigente; reccorre 
o illustrc mentor de sua re- 
verendíssima para o Supre- 
mo Tribunal de Justiça, que 
no seu sábio Accordão de3i 
de maio findo, confirma o 
Accordão de Relação; recor- 
re mais d^ma outra resolu- 
ção dada n^um processo elei- 
toral e mais uma vêz o Su- 
premo Tribunal de Justiça 
no seu Accordão de 29 de 
maio ultimo, nega provimen- 
to ao recurso, confirmando 
o Accordão recorrido. 

Como vê, reverendíssima, 
o seu passo foi mal dado, a 
sua passagem mal feita,"a sua 
troca mal cabida, a sua re- 
vira-volta politica desacerta- 
da. Nós folgamos sempre 
pelo seu bem estar, e esta- 
mos convictos que a reve- 
rendíssima não se podia col- 
locar melhor; mas o dêdo da 
Providencia que lhe apontou 
esse caminho é porque enten- 
dia que ao partido progres- 
sista !he faltava essa escóra, 
essa força, essa columna, 
esse pedestal, para tornar a 
subir ás regiões ultra-poten- 
tes, dos tempos que já lá 
vão;com a sua força eleitoral, 
reverendíssima, não ha op- 
posição que lhe resista, prin- 
cipiando pela freguezia que 
tão habilmente pastorea e 
onde encontra, innumeros c 
tão entranhados aífectos, que 
até o seu amigo Liborio, se- 
gundo se diz, pensa em lhe 
erigir um monumento de...! 
Só o disse bem Cambronne 
na batalha de Waterloo!!! 

E agora, reitor, levante a 
cabeça, olhe uma vêz para o 
Sol, que nunca viu, pois que 
de tanto lêr na terra os se- 
gredos do futuro, já vossa 
reverendíssima tem uma res- 
peitável corcunda que o faz 
pouco elegante e lhe tira o 
ar de toda a sua graça. Que 
seria de nós, se não existis- 
se o sr. reitor? 

Abyssus, abyssum invo- 
cai. 

—— 
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sua existência... não tendes 
o direito de... 

—Oh! senhor Dancourt! 
esqueceis quem sou!... 

—Bah! uma gentil c linda 
mulher! exclamou o doutor 
no cumulo da alegria. 

—Uma mulher que estimo 
muito, disse Dancourt com 
algum embaraço, a mulher 
a quem devo a vida, a mu- 
lher a quem, como é meu 
dever,devo dar uma família: 
a minha!... 

—Da qual sou indigna. _ 
—Ah! Joanna! Joannalnão 

falíeis assim. Fostes a vict'- 
ma d^m miserável... 

—Peço-vos... 
—Sim, d'um miserável!... 

d1um vil e cobarde impos- 
tor!... oh! queira Deus que 
ainda nos encontremos n'es- 
ta vida... porque, eu, o uni- 

Vinhos 

Dentre as muitas doenças 
que affectam os vinhos, c, 
certamente, a do a vinagra- 
mento a que mais frequen- 
temente se manifesta, e, sem 
duvida, uma das mais diffi- 
ceis de curar. 

E' esta doença devida a 
um pequeníssimo germen, 
o qual transforma o álcool 
do vinho em acido acético 
(acido do vinagre), com tan- 
to maior facilidade quanto 
maior for a porção de _ar 
que tenha á sua disposjção; 
quanto menor fôr a acidez 
do vinho, mais elevada a 
temperatura, relativamente 
menor a força alcoólica, c 
com mais facilidade nos vi- 
nhos brancos que nos tintos. 

Diversas são as causas que 
pódem promover o desen- 
volvimento d^sta doença e, 
por isso, passarei a enume- 
rar as principaes, para que 
cada um procure evital-as 
tanto quanto possível. 

Quando o vinho está em 
fermentação, e o bagaço se 
encontra levantado, sem ser 
frequentemente recalcado, é 
costume vêrem-se nuvens de 
pequenos mosquitos — que 
não apparecem onde não ha- 
ja vinagre—mostrando que 
o bagaço esta a azedar, e 
que, portanto, n'elle se de- 
senvolveram os germens que, 
depois, indo com o vinho pa- 
ra as vasilhas, continuarão o 
seu trabalho provocando a 
azedia. 

Como o bagaço azéda por 
estar muito tempo em con- 
tacto com o ar, conclue-se 
d'aqui a necessidade de fazer 
o recalque da massa com 
frequência, com o que se 
evita que avinagre, e que dê 
depois para o vinho os ditos 
gern ens da azedia. 

Uma outra causa de os 
vinhos azedarém é a sua pas- 
sagem ou conservação por 
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co amigo que vos resta, te- 
nho ainda outro dever: vin- 
gar-vos!... e esta vingança, 
juro-o por Deus, hade ser 
terrivel.L.. mas, Joanna,.pe- 
ço-vos, que não questione- 
mos por causa d'essa falta, 
que a meus olhos- não exis- 
te. 

—Sim, fallemos d'outra 
coisa!... interveio grave- 
mente o major, cansultemos, 
por exemplo, o itinerário dos 
trens agora que a senhora 
Dormeuil se não recusa a 
tomar o da Bertanha ... 

— Passada amanhã, ou 
dentro de tres dias o mais 
tardar, eu receberei sem du- 
vida a resposta de meu pae, 
continuou Dancourt. Entre- 
tanto ficareis em minha ca- 
sa. 
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conduclos ou vasilhas mal 
lavadas, onde o vinagre se 
tenha desenvolvido, D1aqu:. 
conc'ae-?e que a limpeza de 
todo o matéria! vinario é im- 
prescindível, para o que se 
torna indispensável a sua la- 
vagem enérgica cam Soo 
grammas de potassa por 10 
litros de agua bem quente, 
logo depois de utilisado, e 
antes de servir novamente. 

As vasilhas mal cheias, 
tendo sobre a superfície do 
vinho uma camada de ar, es- 
tão nas melhores condições 
para o desenvolvimento do 
vinagre, cujo agente de pro- 
d.icçao se desenvolve respi- 
rando o oxigénio da atmos- 
phera. Attestem-se bem as 
vasilhas, ou queime-se. de 
vez em quando, um fra- 
gmento de mecha na parte 
vasía da vasilha, que assim 
se evita, ate certo ponto, o 
avinagra mento. 

A temperatura elevada fa- 
vorece o desenvolvimento do 
vinagre; arrecadem-se, por- 
tanto, os vinhos em adegas 
frescas, para ellcs melhor se 
conservarem. 

Se, porém, um vinho, es- 
tiver avinagrado, esequizer 
tratar, proceda-se ia seguin- 
te fórma; 

Se houver um pastorisa- 
dor de vinho; proceda se á 
ap.astorisação, para se des- 
truírem os germens, ou, na 
falta dc pastorlsador, a uma 
forfc sulfuração, e em se- 
guida neutralise-se o acido 
acético formado por meio do 
tartarato neutro dc potassa, 
paia o que se pôde proceder 
por tentativas, tomando to 
grammas do tartarato, rigo- 
rosamente pesado, e i litro 
dc vinho. 

Deita-se no litro de vinho 
uma pequena porção d^sse 
tartarato: agila-se para se 
fazer a dissolução; deixa-se 
em repouso por algum tem- 
po, e prova-se; se ainda ti- 
ver gosto a vinagre, deita- 
se nova porção do tartarato, 
e assim se vae procedendo, 
até que o gosto desappareça. 

Se forem precisas mais "de 
8 ou to grammas, é melhor 
não tentar mais, porque o 
vinho ficará com o gosto do 
tartarato. Pesando o tarta- 
rato restante, vê-se quanto 
foi preciso para t litro, e 
d'ahi se conclue quanto será 
necessário para o vinho a 
tratar. 

A não ser com a pastori- 
sacão, o vinho arrlsca-se a 
azedar mais tarde novamen- 
te; por isso, é de conveni- 
ência dar-lhe consumo sem 
demora. 

PEDRO URA VO. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—- 

Anda cousa no ar... 

No seio do partido pro- 
gressista concelhio, o fei- 
mento de dissidência, com 
este tempo chuvoso tem sc 
desenvolvido d^ma maneira 
extraordinária. 

O grande cscandalo, além 
da grande despeza, que esse 
partido fez com as casacas 
de um botão, que por mais 
que se esticassem não servi- 
ram a alguns camaristas effe- 
ctivos, mais em evidencia, 
foi uma das causas primor- 
diaes; a culpa foi da escel- 
lencia reverendíssima que as 
cncommendou de bojo es- 
treito, quando o dMics é 
largo... muitíssimo largo. 

í ó acompanharam sna ex- 
cellencia, uns dois, quasi ou 
semi camaristas,—o da pri- 
vada e o das falhas, oorque 

os outros collcgas, aprecia- 
ram-nos de palanque (esta 
phrase é de um dos ditos), a 
ver a figura que faziam, se 
tivessem cahido n essa pan- 
tominada (outra do mesmo 
collega). 

Ora, sua ex.1 reverendis- 
sima, parece- nos que já de- 
via têr até hoje o tempo 
sufficiente, para ver que o 
«Jornal de Melgaço» o não 
enganava, quando ^Ihe disse, 
que—a presidência éra o en- 
godo, para o obrigar a pres- 
tar-se a certas cousas, que 
talvez lhe não assentassem 
com o seu modo de pensar; 
não nos convém sêr mais 
explícitos, mas sua reveren- 
díssima, comprehende-nos de 
sobejo, portanto:—^or este 
lado o barca metteu agua. 

Por outro lado, hoje não 
nos sobra o espaço, para 
pormenorisar certas passa- 
gens com a minuciosidade 
necessária.mas basta ouvil-os 
ahi pelos cafés, pelas praças, 
pelas pharmacias, etc., etc... 
para se ver, que os ânimos 
progressistas, não estão em 
mar de rosas, e que mais 
dia mênos dia, o rompimen- 
to entre dois gallos ciosos, é 
certíssimo. 

Com esse systema conti- 
nuo de se depreciarem, ou 
melhor, de se mandarem de- 
preciar mutuamente, hão de 
viver per omnia século n^sse 
desarranjo vergonhoso e nós 
que somes seus adversários 
políticos, sentimo nos por 
vezes enojados, com a ma- 
neira degradante e baixa, co- 
mo elles apreciam os seus 
pseudo-chefes. 

Se reproduzíssemos, as 
opiniões c os palavrões com 
que os correligionários, mi- 
moseam reciprocamente os 
chefes desses dois grupelhos 
progressistas, já não haveria 
qucrellas bastantes para en- 
trefêr a Justiça dc Melgaço 
diariamente. 

De tudo isto, concluímos, 
que de novo anda cousa no 
ar e que as prophecias que 
em tempo fizemos, se hão de 
em breve realisar, porque— 
dous grillos reaes na mesma 
gaiola, e que sonham com a 
mesma grilla (a chefia), co- 
mem-se fatalmente um ao 
outro. Esperemos! 
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Amavei» Icliòras 
e 

condescendentes 
Icltòres 

Nam me acuseis. A inter- 
rupção d,estas crónicas nam 
foi devida á má vontade, ou 
á preguiça que, muitas vêses, 
em mim se revéla. Estes 
atabalhoados artigos, tiveram 
o podêr—ó mágico poder— 
de perturbar um pouco, no 
seu funccionamênto regular, 
a máquina social melgacen- 
se! 

—Estais a rir? E porquê? 
—E1 tal qual vos digo! 
E fui eu, eu só, o autor 

déssa perturbação! Ah! de- 
cedidamente, a Celebridade 
vae-me abrindo as portas! 

A minha ultima crónica 
foi... um aborto! 

Nam sei se notáram, que 
eu só pude dar á luz metade 
da áita. 

Ela tinha o tempo precizo 
para a gestação (8 dias) e se 
o desmancho se deu, foi de- 
vido a uma imprudência do 
pae! 

Calculai quanto sofri! 
Depois deste precalço, fo- 

ram-me necessários uns dias 
para a convalescença. 

P 
AZETILHA 

O1 morgado, qnem te viu. 
Tão alegre o tão lampeiro, 
Sêr da cambra o primeiro 
Entre os seus vereadores, 
K quem agora te vé 
Tão corrido e maltratado, 
Sente-se muito enojado 
for vér tantos desfavores. 

Na festa de Corpus-Christi, 
A tua casaca nova 
Levou de troca uma sova 
Que te fica memorável; 
Andastes a sêr chuchado 
Vessa estrada tempo infindo 
E os outros dc ti se rindo 
Achaiam-le disfrnclavel. 

Pra te levar a Fiães, 
Disseram-ie mil cantigas 
E tu. pobre choramigas 
Cahistes na espwell»; 
Agora pVá procissão 
Prometleram te um carrinho, 
Para ficar's coitadinho, 
No Pézo de sentinella. 

E não te esqueças morgado 
De agradecér pressurôso, 
Esse tão bello bocado 
Que aos outros destes de gôzo; 
Espera sem frenezí 
O carro dos teus patrões 
Que não se esquecem de ti, 
Nas próximas eleições. 

Pademe, 14—de junho -909. 
GABIRU. 

Eis a causa única e ver- 
dadeira do meu silêncio. 

Na próxima semana reco- 
meçarei. 

—Entam que cara é essa? 
Nam tenham receio, que nam 
me acontéce outra. «A prá- 
tica faz o mestre». 

Antes de terminar um 
aviso. 

A responsabilidade destas 
crónicas é, única e exclusiva- 
mente. do seu autôr. 
Se as antecedentes ou as sub- 
sequentes, suscetibilisaram 
alguém, nam deve dirigir-se 
á redação, mas sim a este 
seu creado, atualmente mo- 
rador em Coimbra, na rua 
do Nórte, n.0 19. 

João d'Almeida (Krup) 

 - 

MiflilâlEi 

Consorcio 

Pela Senhora D. Hercu- 
lana de Almeida Gonçalves, 
foi pedida em casamento pa- 
ra o sr, João Candido d1 Al- 
meida, intelligente alumno 
da faculdade de matematica 
na Universidade de Coim- 
bra, a senhora D. Zulmira 
Emília Lobo da Silveira, fi- 
lha da senhora D. Arminda 
Lobo da Silveira e do sr, 
Joaquim Alves da Silveira, 
impoitante industrial da ci- 
dade do Porto. 

D'anlemãb envia o Jornal 
de Melgaço ao seu intelli- 
gente colaborador, um aper- 
tado e sincero abraço. 

Festivítlatíc 

Na quinta feira da ultima 
semana, realisou a Camara 
Municipal d^ste concelho, a 
festa de Corpus Christi, com 
desusado esplendor. 11 
horas da manhã, na egreja 
matriz, houve missa solemne 
a grande instrumental, com a 
assistência da Ex.ma Camara, 
Auctoridades Judiciaes, Ad- 
ministrativas e Militares, e 
grande numero de convida- 
dos. 

Ao Evangelho, subiu ao 
púlpito o rev. João C. Bar- 
beitos da Silva Tavares, 
muito digno abbade de Tro- 
viscôso, orador fluente e as- 
sás conhecido nos concelhos 
de Monção e Valença, onde 
tem dado sobejas e irrefutá- 
veis provas da sua muita 
eloquência. 

N'cste concelho, onde pela 
primeira vez sua rev.ma sc 
fez ouvir, agradou sobrema- 
neira, e nem outra coisa era 
de esperar de quem, como o 
rev. Tavares, possue todos 
os predicados indispensáveis 
para a arte oratoria, sendo 
já, apesar de novo, um dos 
melhores ornamentos do nos- 
so púlpito. 

Com a sua palavra de re- 
quintada elegância lltteraria 
prendeu a attenção do sele- 
cto e illustrado auditório, 
que não teve duvida em o 
collocar ao lado dos nossos 
melhores oradores. 

Parabéns, pois, a sua re- 
verendissima. 

Pelas 5 horas da tarde sa- 
hiu mesma egreja matriz a 
procissão em que se incor- 
poraram multas confrarias, 
ecclesiasticos, educandas do 
hospital e que percorreu as 
ruas do costume. A^ varas ! 

do pai lio, pegaram os ex.mos 

sis. dr. Manoel J. Gonçalves, 
João Pires Teixeira, José 
Ferreira Las Casas, Cicero 
Candido Solheiro, Antonio 
F. cic Barros e Francisco 

.Antonio Esteves, e as lan- 
ternas foram conduzidas pe- 
los srs. Joaquim do Carmo 
Barros, Aurelio de Araujo 
Azevedo, Antonio Victorino 
da Cunha e João Baptista de 
Carvalho. 

Acompanharam a procis- 
são as auctoridades anterior- 
mente referidas e a banda 
da associação «Centro Artís- 
tico Mdgacense». 

GoTernadoi-es civis 

E' do nosso collega «O 
Minho» o que segue: 
«Podemos garantir que, cm 

breves dias, serão publica- 
dos os decretos de exonera- 
ção dos actuaes governado- 
res civis, sendo nomeados 
para os districtos do norte 
alguns nossos amigos que, 
embora não estejam na po- 
litica activa, teem entretanto 
prestado serviços valiosos e 
brilhantes ao partido rege- 
nerador. 

O sr. presidente do con- 
selho trabalha activamente 
na resolução d'esta medida, 
devendo tfuma das próximas 
assignaturas apparecerem os 
decretes dc exoneração. 

A castanha vai estalar na 
bocca de muitas'pessoas que, 
actualmente, se julgam dc 
pedra e cal  

As decepções vão nctar- 
se por ahi fora, quando no 
«Diário» surgir esta medida 
governativa. 

Paciência, que é boa para 
a vista »... 

anilo de Lemos 

Registamos, com muito 
prazer, a noticia de que este 
nosso querido amigo e dis- 
tincto publicista está livre de 
ter perdido a vista, como se 
dizia, em virtude do desas- 
tre que lhe aconteceu, mas 
um outro acontecimento tris- 
te acaba de ferir o coração 
d^quelle nosso amigo, que é 
o dc ter cahido gravemente 
doente sua ex.ma esposa e 
ter dado á luz, antes de tem- 
po, um menino que veio a 
fallecer pouco antes de ter 
completado 24 horas dc vi- 
da. 

Sentimos profundamente 
os desgostos do sr. Julio de 
Lemos e fazemos votos pe- 
las suas rapidas melhoras e 
de sua ex.1"3 esposa. 

Falleciiucníos 

No dia 3 do corrente mez, 
falleceu em Riba de Mouro, 
concelho de Monsão, o sr. 
Antonio Joaquim Pereira 
Caldas, presado pae do rev. 
João Luiz Pereira Caldas, 
muito digno abbade da fre- 
guezia de Parada do Monte, 
(Leste concelho. 

Os nossos pezames. 
—« — 

Na freguezia de Penso, de 
este concelho, falleceu no 
dia 11 do corrente a sr.a 

Maria Luiza Rodrigues. 
Cseu funeral,que foi mui- 

to concorrido, realisou-se no 
dia 12 do mesmo mez. 

Sentidos pezames á faml- 
ia. 

—— 
lllgnel «antas 

Passou, no dia 8 do cor- 
rente, o quarto anniversario 
do falleclmento do conselhei- 
ro Miguel Dantas, benemé- 
rito filho de Coura. 

.Vota enipreza 
progressista 

Uma das grandes qualida- 
des da progressistada do 
nosso concelho, é a faculda- 
de de se conhecer. 

Imaginem os senhores, do 
que os diabos se lembraram 
—organisar uma Empreza 
Funerária, com eça vinda dc 
fára e que os leve á cova 
com todos os matadores. 

Previdentes em tudo, até 
na morte exigem os seus cor- 
religionários para lhe dize- 
rem com mais misericórdia 
o requiescat in pace, que lhes 
falta. O gosto, o summo gáu- 
dio com que a eça,que é rica, 
boa e que é das nossas, lhes 
vem assistir aos officios, é 
naturalissimo, porque para 
o de profundis dos progres- 
sistas, nada mais fino se po- 
deria inventar, que uma eça 
franquista a valêr. Já cá te- 
mos o" hyssope e a caldeira, 
para lhe"rezarem por alma. 

«Liga d'lnstrucçâ»» — 
Conferencia 

Diz o «Jornal de Vianna»; 
«E' no dia 26 do corrente 

que o nosso estimado amigo 
e distincto advogado sr. dr. 
Arthur Anselmo de Castro, 
realisa a conferencia da serie 
promovida pela «Liga dlns- 
trucçao», d'eçta cidade, no 
«Sá dc Miranda». 

A conferencia será subor- 
dinada ao thema; O regio- 
nalismo e a educação social 
no futuro. 

O nnsso amigo, que é um 
orador impressivo, affirmará 
no seu trabalho "as qualida- 
des que ha muito lhe conhe- 
cemos, de estudioso e dida- 
tico». 

Transcrevendo esta noti- 
cia. cumpre-nos felicitar a 
«Liga d^nstrucção» pela es- 
colha do valioso conferente. 

   

Parabéns 

Enviamol-os mui sincero^ 
ao nosso amigo e intelligente 
conductor dobras publicas, 
sr. Antonio Marques Dias 
Motta, pelo bom resultado 
que obteve no Supremo Tri- 
bunal de Justiça no recurso 
interposto peio sr. Manoel 
Joaquim Gonçalves Ribeiro. 

   

0 sui (la França 

alarniaiio por um 

abalo de lerra 

Fm larsclha dnra 4 
segundos 

Na noite do diq 11 do 
corrente, sentiu-se em Mar- 
selha um tremor de terra 
que durou 4 segundos. 

Os cafés no centro de 
Marselha foram immediata- 
mente evacuados. O publico, 
alarmado, agglomerou-senas 
praças da cidade. O relogio 
do palacio da Bolsa e outros 
relógios pararam. 

Diz-se que, na parte mais 
elevada da cidade,o abalo se 
fez sentir com maior vio- 
lência. Os habitantes, assus- 
tados, saíram das casas, mas 
não se registou nenhuma 
desgraça pessoal. 

Em Ãix-cn-Prcvence,sen - 
tiu-se o tremor de terra ás 
8 e 40 da noite, mas com 
menos violência. No cmtan- 
to, muitos vidros apparece- 
ram quebrados, e_ os candi- 
eiros da illuminação publica 
apagaram-se. A população 



jornal dc Melgaço a 

ficou bastante amedrontada. 
Nalgumas casas ha fendas. 

Em Avignon o abalo foi 
muito violento. 

Em Nice, também o abalo 
foi registado, mas sem que 
se produzisse accidente gra- 
ve. 

Em Cannes houve 3 aba- 
los que provocaram grande 
pânico. 

Em Toulon, o abalo du- 
rou oito segundos. Na bahia, 
os navios de guerra soffre- 
ram uma deslocação sensível, 
esticando bastante as amar- 
ras. Na maior parte das ca- 
sas, os candieiros c as louças 
quebraram se. Também se 
sentiu o abalo em Montpel ■ 
lier Beziers, Perpignam e 
Grenobie, sem accidcntes 
graves. 

Em Lambsee, proximida- 
des de Marselha, abateram 
varias casas com o abalo de 
terra. Ha noticia de 8 mor- 
tos. 

 «Sff*  

Actos 

Fizeram acto na Univer- 
sidade de Coimbra, na fa- 
culdade de Direito, os nossos 
patrícios: 

Da i.a cadeira (t.0 anno) 
Antonio Augusto Durães. 

Da q.a cadeira (3.° anno) 
Luiz Filippe Gonzaga Rodri- 
gues. 

Parabéns. 

 — 

   

Vales Intcrnaclonacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  198 reis 
Marco  244 «• 
Corôa  207 « 
Peseta  190 « 
Dollar  Ii9o5o « 
Esterlino  48 1/s « 

A luorte do presidente 
da Kepuiilica 

Brazilcira 

Os Estados Unidos da Re- 
publica Brazileira, soffreu a 
perda de um dos seus mais 
illustres filhos, que roeste 
momento occupava o cargo 
de presidente d'aquclla Re- 
publica. 

A morte do illustre bra- 
zileiro, sr. douior AfPmso 
Penna, encontrou um pezar 
geral no nosso paiz, não só 
pelas relações de afinidade á 
nação amiga, mas pela ma- 
neira como o grande magis- 
trado soube sempre render 
as homenagens de estima e 
de consideração ao nosso 
paiz. 

Nós alliando-nos ao senti- 
mento de pezar que feriu 
aquella nação amiga envia- 
mos as nossas condolências 
á colonia portugueza no Bra- 
zil. 

Sceoa de sangue 

Na estação do caminho de 
ferro de Valença deu-se, ha 
dias, uma emocionante scena 
de sangue, sendo protagoniS' 
ta um hespanhol que tentan- 
do suicidar-se foi soccorrido 
por um guarda que o hespa- 
nhol alvejou e feriu grave- 
mente com um tiro de rev- 
volver e suicidou-se em se- 
guida com ujn tiro na cabe- 
ça morrendo pouco depois. 

Parece trata-se d'um doi- 
do. 

Reetificando 

Quando em um dos últi- 
mos números demos a no- 
ticia da festa realisada na 
villa de Monsão, em honra 
do nosso querido amigo dr. 
Gonçalves de Figueiredo e 
a quem um grupo d^migos 
offereceu um almoço jio thea- 
tro d^quilla villa, esqueceu- 
nos dizer que este fora ser- 
vido pelo sr. José Joaquim 
Esteves, muito digno pro- 
prietário do Hotel da Quinta 
do Pezo. 

Não precisa o sr. Esteves 
de elogios, merece castigo o 
nosso esquecimento, mas 
ainda que não haja perdão 
para nós, a verdade está aci- 
ma de tudo—c sr. Esteves 
apresentou um bem servido 
almoço como era de esperar 
dos justos créditos de que 
gosa no savoir faire d^m 
banquete. 

A Cezar o que é de Ce- 
zar. 

—— 

'ELEIÇÃO 

No dia 6 do corrente mez 
realisou-se na egreja matriz 
d1 esta villa, a eleição dos 
novos mezarios que teem de 
administrar a confraria das 
Almas, d^sta mesma villa, 
no anno de 1909 a 1910, 
tendo sido eleitos: 

«liilz, 

Duarte Magalhães 
Adjuncto, 

Aurelio d'Araujo Acevedo 
Kecrc tai-lo, 

Francisco Augusto Egrt- 
jas 

Vlce-secrctarlo, 
Manoel Antonio Pires 

Thesourelro, 

Raphael Paulo Fernandes 
Procurador, 

Manoel Pinto 
Fiscal, 

Antonio Rodrigues 
Irmãos de meza, 

Antonio Jorge de Castro 
Alberto Alvaro d'Araujo 
Manoel Alves 
Manoel Joaquim da Lama 
Alfredo Fernandes Perei 

ra 

meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima mora- 
da, sua muito chorada espo- 
sa, mãe, irmã, cunhada e tia 
—Maria Luiza Rodrigues. 

Egualmente agradecem 
muito penhorados a todas as 
pessoas que procuraram in- 
formar-se, das suas melhoras 
durante a sua pertinaz do- 
ença. 

Penso, i5 de junho de 
1909. 

( - 

ê ARTAO DR IIarab KMS 

Faiem annos: 

A1manhã—a ex."1* sr.a D. 
Maria Esmenia Sotto Ma- 

ior Castro e Silva. 
Domingo—a ex.ma sr." D. 

Ursulína Lopes da Silva. 

   

* * * * * * 

Joaquim de Carvalho Lei- 
tão 

Jeronymo Allonso 
José Guilherme Gonçalves 

Avisador, 
José Egrejas. 

 -He®» — 
Agradecimentos 

Os abaixo assignados, pe- 
nhorados para com todas as 
pessoas que concorreram pa- 
ra a alimentação, durante a 
enfermidade de seu fallecido 
marido, genro e cunhado, 
Balthazar José da Rocha, e 
ainda para com aquelles que 
o acompanharam á sua ulti- 
ma morada, veem por este 
meio testemunhar a sua eter- 
na gratidão. 

Melgaço, 14 de junho de 
1909. 

Julia Pereira 
Manoel José Marques Pe- 

reira 
Maria Clementina Pereira 
Maneio do Nascimento 

Pereira. 
 *  

Vicente Rodrigues e filhos, 
Benta Joaquina Rodrigues, 
marido e filhos, Maria The- 
reza Rodrigues, marido e 
filhos, Eduardo Rodrigues, 
Constantino Rodrigues, es- 
posa e filhos, e Maria Luiza 
Rodrigues, vem por este 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO DABORRIRO- 
MELGAÇÇp 

IVesta falH-lca, re- 
centemente montada, 
Tende se chocolate de 
1.a qualidade pelos 
preços dc Cclanova. 

Todas as siihstancias 
que contem são de fl.a 

ordem c a sna mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas licspanhocs, c 
Seita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÈR 

CllglilA 

Já se acha entre nós, a 
ex.ma sr.a D. Augusta Fer- 
reira d'Araujo. 

—Em serviço da guarda- 
fiscal, esteve aqui, no ultimo 
domingo, o tenente sr. Mar- 
garide. pertencente ao es- 
quadrão de cavallaria da 
mesma guarda, no Porto. 

—Acha-se em Penso, de 
visita a sua família, o sr. 
Eduardo Rodrigues, bem- 
quisto commerciante da pra- 
ça de Lisboa. 

—Vimos hontem n'esta 
villa os srs. José de Sousa 
Pinto Barros Cachapuz, ins- 
pector do circulo n.0 3 do 
serviço da Companhia dos 
Tabacos; Alfredo Augusto 
de Mendonça, chefe dos ser- 
viços da Companhia, e Da- 
niel Pereira Barbosa e Fran - 
cisco Borges, agentes de 
vendas no Porto. De Va- 
lença até esta villa veiu em 
companhia de suas ex.as o 
nosso amigo sr.Cruz e Sou- 
sa, muito digno comman- 
dante d^sta secção da guar- 
da-fiscal. 

Comarca de Hclgaço 

Edifos de 50 dias 

No Juizo de Direito de 
esta comarca, no eartorio 
do 3.° officio e no inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Maria 
Alves, casada, moradora 
que foi no logar da Aldeia 
Grande, freguezia de Para- 
da do Monte, em que é ca- 
beça de casal seu cunhado 
Antonio Caetano Alves, ca- 
sado, do logar da Triguei- 
ra, da mesma freguezia, 
correm éditos de 3o dias, a 
contar do segundo annuncio 
na folha oficial, citando Ma- 
noel Alves, marido d(i in- 
ventariada, auzente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para assistir a 
todos os termos até afinal 
do referido inventario. 

Melgaço, 14 de junho de 
IQ09. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

A. ©EKS&aSSAOSI 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de eslornaao débil ou enfermo, 
para convaieceníes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

sum 0 iMI» 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S-Sooo rs. 
«Gailiot ptSooo rs. 
«Govet 9(?ooo rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o melro 
Sulphato de dobre de i.a qualidaá;. 
Compras superiores a r5 kilos, preço convencional. 

GOasoa um CA&f a 2> a 
Para homem, senhora e creanda 
Botas de vitella a rs, 
Outras ditas a 2 )ooo )> 

« « « « « « 2;)200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior pieo 
vendem-se a 400 rs. _ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(S(>-> 

a 93000 rs. 
" Um saldo de i5o peças de riscados que eram de r 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de" seda que em toda parte -.v 

vendem a 13200 e i35oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá h 
diversas qualidades. 

iilii iKPG$!TiBI0 li El- 

iitiiifi iiri 

IDA «KAAJSI&MIHA».. 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAHASRE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc costura. 

Vender muito c ganhar pouco 6 o systcira 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Li 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Rinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqp n qpnpp nop.n PGiig 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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A NACIONAL 

Companhia poriugueza de Seguro: 

sobre a Vida iiumana 

Capitai 500:000|000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Oirecção tecbnlca 

Diretor e Actuaria—Fernx 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quinir 
Medico chefe—Dr. Fgas M ■ * 
Gerente da Filial—J. Zaga 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

:í 1 

di 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morie 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediat.n 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas,, temporária., 
mixtos, praso fixo, combinados e supcrvivencia-. 

R—Seguros populares a prémios semanaes:. 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para. misteres manai ■ s. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno. ou duri . e 

toda a vida. 

Rcmettem-se tarifas e informações, 
na volta do correio 

«éde: Praça do Duque da Terceira,. If, t.' 
RUA DO ALECRIM, 7 

LXSBOA- 
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TAIaE^Ç.% B5Í> IMINIIO 
Conselheiro Copes da MEva <>- 

N^stc estabelecimento, eneontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c crcanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junía-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARÍA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- [*'' 
ram. Pr' 

fresta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.» qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
cX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Desde Soo a 6oo réis o 
çento. 
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JORNAL MELGAÇO" K 

E«T.% offlclna cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pograpOiicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
granuuas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

niciuorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participaç?5cg 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Unearrega-se também dc Impressos para repartições 

publicas e camaras munlclpaes. 

PREÇOS MÓDICOS 

^ARTÕJES D£ LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores." podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda » obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, ziuco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 
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10.°—Para 
11.*—Para 

villa. 
!«.•—Para 
13.°—Para 

gacense», 
14.°—Para 

S, Gregorio. 
15."—Para 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

• Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

1 
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§ 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Angusto dUraujo, em 

em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

vivenda da «Serra», 
Solheiro dTUiveira. 

!«.«—Para o «llestaurante e Café Brazil 
15.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d-esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
«O."—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
31.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'0Sta villa. 

—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Hemoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFI^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

a 

-n 
o 

OFFICJISAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 
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M DE D[ll MU. 78 E 81 
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T 'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
lógios (Falta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^uf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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